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NA COVA ·DA mIA EM 13 DE O 
PARA ASSISTIR ÀS COMEMORAÇÕES 

DO CINQUENTENÁRIO DAS APARIÇÕES DE NOSSA SENHORA 

sua SautWade Paulo VI 

INTENSO JÚBILO EM TODO O PAÍS 
PELO HISTÓRICO ACONTECIMENTO 

CIDADE DO VATICANO, 3. -Suo Santidade 
o Popa anunciou, na audiência geral de hojo, que 
irá o Fátima, de avião, no dia 13 do corrente, doto 
da abertura dos comemo.roç:ões. do cinquentenário 
das aparições de Nosso Senhora, paro venerar a Vir­
gem Maria e invocar a suo intercessão o favor da 
paz, da Igreja e do mundo. 

O Santo Podre deverá ruar misso no santuário 
e dirigir uma alocução aos peregrinos. 

O embaixador de Portugal junto do Santo Sé, 
sr. dr. António de Faria, sua fo.milio e o pessoal da 

{CONTINUAÇÃO NA 6.• PAG., J .• COL.) 

O GOVERNO EXPRIME 
A HO A E O JÚBILO 
DA NAÇÃO PORTUGUESA 

Da. Pretidência. do Conselho recebemo! a seguinte 
not.a. o/ldo311: 

•1. Contorm1 cortb m1nt1 a Secrttarla d• E1tado da Santa 
Sê informara o Governo Porturuh, Sua Santidade o P•P• 
Paulo VI tornou pUbllta, 1m Roma, no ,decur'° ria .audi~neia 
reraL dHta 1em11na, na Ba1mca de S. Pedro, a Sua deci1ão de 
p1rticipar tiom a Sua própria pr11ença nas cerimóniat reli· 
rio1a1qu11olenlzam ti Cinquentenário dai A11arlçõ11 de Fátima. 

2. O Governo, nruro de interpretar os sentimento1 pro­
fundo• de todo• 01 porturuues, quer nerta ocasiio uprenar 
a honra e o Jiibllo da Nação Fidell11ima perante ute aconte· 
cimento da maior relevlnola hlltórica. Em face da grlndua 
do me1mo, não deaeJa o Governo Portu1uêa acresçentar qua11-
qutt palavr .. , qu1 tilmente poderiam diminuir a sua alt111ima 
1ifnlflo1ção 11piritua11. 

O ir. D. Jodo Pereira Ven4nclo. blspa de Leirro, ted•11e o mimso11em oue co1tJlo11 ao <.'i<CU<(I~ 

UMA MENSAGEM 
DO SR. BISPO DE LEIRIA 
DIRIGIDA AOS PORTUGUESES 
POR INTERMÉD.10 DO SECULO> I 

O Seculo1abia, desde a noi· 
te de anteontem para ontem. 
.N ne11a altura 1olicltãramo1 
uma entrevi1ta ao sr. D. João 
Pereira Venãncio,bi1po de Lei. 
ria, que levou a sua amablli• 
dade ao ponto de noe afinnar 
que não sairia ontem do paço 
episcopal e "n os receberia àl 
18hora1. 

Na ven:tade, a entrevista quentenário das aparições de I 
impunha·ae de&de que o sr. Fátima - não h:ll dúvida de 
D, João Pereira Venãncio re· que os doi1 faatoe tinham, 
greuara de Roma, h:ll poucoe forçosamente, de estar rela• 
dias. Se o prelado de Leiria cionado1. 
fora à capital italiana e ao E não nos enganillmos. 
Vaticano e - mais - fora re• Os rumores de que o Santo 1 
cebido pelo Papa Paulo VI, Padre v 1r1 a a Portugal nte 
preci1amente a menoe de um __ 
mês dai ce•ebraç'ee do tiin· (C..tl-..th•••.• .. , .• 1.•eo1.) EXPRESS IVO TELEGRAMA 

DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
A S. S. O PAPA PAULO VI AS VIAGENS DO PAPA 

U.· / t?. 1 
~ ;-"""';..{ ~::.....,-/,":';a;,_ ~ 1 

--fr,;7i.. , .y,.,, o/'<~r o/«:_ I 
,,,&;,~- Á ~ ~~, -:' H..., 1 

O sr . Presidente da. República. enviou a Sua 
Santidade o Papa. Pa ulo VI o seguinte tele-
gra.ma. : 

Acabo de tomar conhecimento dec1an1cão pUblica em 
que Vona Stinlldllde anuncia vltita Santuãrio Fitima pró· 
•imo dia 13 Maio. Aprnto-m• tran1mitir VOHa Santidade 
11ntiment~ profunda emoclio que animam povo p0t"tua:ui 1 
perante declsio que tão Intenso JUbilo causa Naç.Ao Fide· 
li11ima, Roro Vosu Santidade aceitar minhas mais ru­
peitoaa1 homtnaJ"ens 1 a erprenão da minha malot- deva~ia 
11Ua1. · 

AMtRICO "'rHOM AZ 

Presidente da. Rcpztblica. Portuguesa 

rõ. NOVO SECRETÁRIO 
j DE ESTADO DA AERONÁUTICA. 
1 SR. BRIGADEIRO FERNANDO DE OLIVEIRA 
1 PBESTOEU ,.c::'uP,:1~M~Sus:c:is HOHBA 
l ~;i'r1o~ 1&st!cto30~º,.n:::.1 
1 N.utica. ar. brlslldtlro ~mando 
j de Oliveira, aco01panhado do 

A COMPANHIA 
DO AÇÚCAR OE ANGOLA 
OFERECEU CINCO CONTOS 
PARA A NOSSA COLÓNIA 

BALNEAR INFANTIL 
~Jo prefundollf!ltldoaoç!al de 

QUeae revate: pe!oteuai«nlrlcadO 
humano, t.raduzldo tm auxilio ma­
terial e em ternura: aobr«udopOI'" 
que• t.rat&dewnaobradedlcada 
e:xclulJlvamen~tançu ~ 

(~u1.•.,...,1 .• .... 1 (~1a-s.•,...,1.•..t.> 

PAULO VI INAUGUROU 
A ERA DAS VISITAS PONTIFÍCIAS 

O estadc em aue IC eu.contra 4 oonslruç4o da ua.s ta tribuna, 
que terd d e w totalrrnmte 111.odl/ioadtt. NfftJ t em 11 grcnd~e 

""" 11 dlgmdade au u 7tOtllU drcainitdncuu fm.J)6eln. 

lConliftu1thft16.•pig .,4 .' col .J 

CONSELHO 
. DE MINISTROS 

No Palicio de S. Bento, 
re1U1lu·11 onurn, ao Tim da 
tarde, sob a pretldlncla do 
t r. prol. OtWeira Salazar, 6 
Con u lho de Minis tros. 

O Conselho reiterou a o· 
pre11ão de imenso ]Ubilo do 
Governo, Ji man1fu tada na 
nota ofic io.a da Prn idl nc ia 
do Con11lho, pela decisão do 
Sa1110Padred1vi11tar0San· 
tuãrio de Fátima por oca!iio 
do Cinquentenário das Apari· . 
~ÕH. 

O tr. mlnlllro da Economia 
transmitiu ao Con11 lho ai 
1u111 lmpre11õu acerca da 
forma como decorreu a nu· 
nião do Conselho de Mlnlttrot 
da A1toelação Europeia de 
Com6rcio Livre, hâ dlat ehc­
tuada en1 Londru. 

O Conulho ouviu uma npo· 
lifão do 1r. mlnl1tro do1 Negó· 
cio1E1trangelro1sobreala11n1 
upecto1da1ttuacllio Interna· 
clonai. · 
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li QUINTA·FBIRA 0 SEC~ULO MAIO, ~-1961 

O C I NQ UENTENÁRIO DE FÁTIMA 

UMA MENSAGEM DO SR. BISPO DE LEI RIA 
CConunuado ela 1.• txi.ctn•• 

ano hi muito que u ucuta­
vam de multas orlgena, mais 
ou meno1 reapon1ãvel1. Maa 
Paulo VI nomeou, a certa al­
tura, um cardeal- legado -e o 
entusiasmo arrefeceu portan. 
to. Diga-ae, por,m, que ainda 
antu da ida ao Vaticano do 
er. D. J oão Pereira Ve nâncio 
uma agência noticiosa afir· 
mava que o facto de o Papa 
ter nomeado um cardeal 0 lega 0 

do não lmpllcava, neceuàrla· 
mente, que não vleue a Por• 
tugal, em peno.a. 

O Papa vem a Portugal a 
convite de todo 'o Episcopado 
portuguh - como nos dn la· 

rou o sr. bispo de Leiria. Hã 
meno1 de um mh, o pr1lado 
foi ao Vaticano-1 foi rece­
bido por Paulo VI. 

Agora, o Mundo lt.ibt que 
Sua Santidade vem a Portu• 
gal. 

• «0 SR. BISPO NAO SE 
ESQUECEU . PODE IR 
PROCURA-LO EM fÁ­
TIMAn 

Nci1 aablam os. O tr. bispo 
de L1lr ia tamb6m 1oub1. r: a 
verdade' que pa r t iu, Imedi•· 
t a mt nte, para Fâtima. 

A noticia foi, 1Ubitnment1, 
dlvu l11dapoucodepoi1das t1 
hora1 de onte m, e 1010 H 
torre. das Igrejas da Cova da 
I ria 1da 11d1 da dlocne de· 

rama boa nova, num repiqu1 
a1e1re d1 11n11. o 1r. o. Joio 
Pereira Venlnclo para men· 
tou-nedlrl&lu-uàeapellnha 
da1 Aparlt6n, no melo do 
lar10 terTelro, à quela hora 
qu111 dHtrlo, oridt celebrou 
mfHa de actlo d1 &raças. 

Por iuo, o prela do nlo H• 
t awanopaçoepitcopal quari· 
do e he1.t.m.;11 à hora q ue not 
marcara. Recebtu·nos o .. u 
11cretârlo,ort•.dne10Carto1 
d l Aztwed o: 

- o ar. bltpo par ti u a nolll 
pa11ada, l n e1 p e r adament1, 
para 'âtlma e, d ttde e ntlo, 
nlo ti mo• n0Ucl11 dele. 

Convettàmot por momento• 
e o 1acerdote recordou que 
tora por interm6dlo do • Se· 
cu lo., q11a ndo Unha apenas 
tel1ano1,qu110ubera nat111 
terra nortenha, dat A.pa rlfiitl 
dt F1UlmL 

- o povo rritava: 10 Sr 
cu1ot dl:t qu1 Notta Senhora 
apareceu a uni pulorinnot, 
no Sam1lro1. O povo lera a 
rep.;1r l1fem do H U Jornal , e, 
como nunca ouwlra falar e m 
l'illtlma, 1ltuou logo o mllagra 
no Sameiro. · 

O telefone retiniu. O rn. 
c6n1go Aundo foi atender. 
Quando voltou, d lHe·not : 

- O 1r. b l1po Ulefonou. Nlo 
.. u qutceu d a entrewllta qUI 
lhe l)f"O rneterL Pode Ir pro­
cur•-10 em '"º"'ª· Na porta 
.o lado da ncr1t1ria lnfor· 
ma m-no de onde ele 11 t n· 

,contra . 

111troda do CUG da SMll.om dai DO- Visirlo dt Crl1to. De ju1tiflcado 
rei. Entre tku. o rtv. dr. Aurtllo OG· jübllo 6 para todo1 nóo u ta hor1 

Oiirelra. 14 iiitoafído 11111 utraordlnâria. · 
CBCOITtgOCIOdO pn:WocolO 

t JOAO. Bispo de Leiria 

• O SR. D. JOÃO PE- ' ' ' ' 

. ~~~~1:E:;~.~ 1E~AS VIAGENS DO PAPA 
~~~ºluUT~~R~::sA. ceonunuado da 2.• Pái1na> 

StadeS!oe&eiodeuata'oe'"' 

dlL .. Tomemc». acon.. cQnSC1.en­
c1a, com 11111& dOr 111nee:ra. de todo. 
o. t\OlllOll «<:ad.Oi, ionemot OCJQl­

<:1enet1d01dOI001M01pa.lt,dll5d• 
hl.sl<rl• llUMda.. tomemoe OOIUlden­
d., dOll da OOMt 4poca, do. dO 
1nwido em Qlle vl\'$1XIU. 

E1ta '-tral-um4 d4' t1~~:n:;,,:::tmllr, Ntro pode m mm ::'~:7:<S~~::~!.~~ld~ra: = ;::.ei;:·.,;:; d~toi;: 

A VISITA DE PAULO VI A PORTUGAL 
(CONTINUADO DA 1.0 PAGINA) 

embaixada, bem como a q uase tota lidade do coló nia 
portuguesa de Roma, assistiram à audiência geral, 
que o Pontífice concede, às qua rta -fei ras, em lu ga· 
res reservados, no basílica de S. Pedro. 

Naaloeu<;6oem1(11e anua• 
•• • "lare-, o Somo Poa• tíf._ dech1na1 

· S-á -a P91'99ri11C1qá9 
malto lar..,., AI aona1 'riCI• 
9e111 .._ nle llCll'ácter da 
rcrpldea • da br'!"idcrde, quo 
•• ••iot: do 1r-•"rte -
~ ..... ~~ .. ':~:. ·::..:: 
upostóll- ao& lna~. Elia 
peregrlH15&a, IO Doã.1 .,.1. 
...,, está •ari:ade1 pcsra 13 d o 
corrente, a vóspera d o P1n-
1e-1te1, o terá caráct e r 
ahNthalcnncinle pri v ado, A 
pe1r l lda efect11ar·••· á pela 
ma11h6, do .,,J&o, pa:ra .­
campo do ª"'la5&0 p róximo 
do s-1u&rlo do Fáll•a, 
onde celebre1r-o• • •l11a. 
Dlrl9lresao• a pcrlavra oos 
fiéis o -.d--• aqaelH 
que ti .. ormo1 onselo d e e n ° 
conb'ar, o à tardlaha em· 
bcsrcare- 110.,11111101110 no 

no:: :.!1!'!1:· ac~:r.i:.:- • 
•l•a 9lna•, cerlamealo 

-dl1M e Ba alo P adre, nou:· 
tro paaso -, quais a1 ra~I 
que nos 10 .. orcrm a fcrzer etta 
rc:magem. Ea primeir o la· 
9cu, 01 coa.,lle1 rel1er11.S.1 e 
cort11e1 do -lseopi:ulo per­
tag-all, fonnal odoa pa.lo Car• 
d e al c:ereJelra, Patriarca de 
Lldtoo, upoladoa pelo Ccu• 
dea'I Costa Haa11 (qne n o­
meá:nto1 legado p a:re1 ~­
dh 01 próxima • celebra 9éft 
de Fátbaa ) e amhel•enl• 
interpreta do• per mo111. P .. 
reira Ven6ndo, bispo d e Lei­
ria , leva:ram-nea a aceltcrr o 
pedido plll'a lnlon'lr , qacsn to 
•ah n&o seJa m odlcmte ama 
pre911n9a carta , • e1 - • • mo• 
r a 9&o d e so.• aafvenárlo , 
festoJdo •li• 1nl1, d cn crpo • 
r lc;601 d a Vlr9cna Marlo om 
F á1 l1na. a .. 11n 001110 d o zs.• 
anlvenárlo d a -n1agr~60 

' do Mando eo Cora'l'6o l ma · 
cutado d e Maria, lolla pelo 
Pça P io XJI, de venera d a 
•emórla.• 

DEVEMOS À CAU­
SA DA PAZ ESTE 
ACTO SI NGULAR 
DE INVOCAÇ ÃO 

RELIGIOSA 

• 1A pu cnrica 1 1oc1a1 no 
Mundo, 1rm, a pa.z da Hum•· 
nldad1-alientou o Santo P•• 
dr1 - nlo noe • menoerrata. 
Verlfleamo1 que ute nome 
abentoado, nta cauta 1upr1. 
ma da pu pe netra 11mpre 
mall na con1cll ncia do1 ho· 
men1, qualpottuladoind11pen• 
1bel de todoobem.ntarede 
todo o prognno, 1 qual cora· 
tão deaeJânl aclma de toda. 
a1col1at,detodo101111orco1 
tendentet a dar ª" nomem 
uma vida digna, na verdade, 
najut tica,nallberdadeeno 
amor,comoproclamou onotto 
venerando a nteceSlor .raa.;1 
XX III . 

1Nlnsu6m reJe~ta a paz. 1:.m 
principio, que m a reJeilaHe, 
dellberadament e, erfgir-11-11 a 
ai metmo em Inimigo da HU. 
ma n tdade. f: assim q..e vemol 
t an t u in iciativas de homens 
n1pon1bel11autorliado1, de 
E1tad11,deorgan l1mosinll r• 
naclonalt, d e anoclac6u, de 
órslot daopl nlão pUbllca, d1-
dlcar·1eàProcura,aoreforco, 
à promocio da paL Este 11 m 
doa melhores aspectos da Hie. 
tórlacon temporãnea, quead· 
mlramo1 e encorajamo1. 

1Delram.;11 ao1 rupond1welt1 
a accào ao nlve l tempora l 
- dl1n o Papa, acerca do teu 
.C:

0
n
1
wl!t o~a/" - 1 limitam ... 

1Volvemo · no1, po r 1110 
-acrucen tou - para a Vir· 
gem Maria, que , para bem 
deste n o110 mundo d e hoJ1, 
most rou a t ua ma terna l, doce 
e lumin01aface àt trhcrian. 
fll de Fát ima, recomenda ndo 
oracloepenltenelacomo pr1 n• 
cl palt re m6d lo1. 

• A •61 ped lmOI que "º' 
acompa n he!• com 01 vo110• 
coraciin • 11 vossaa preceu, 

111011!da4 e u 01 homent lleverllo 
rtnuncilsr <I 11pna11ÇO: da cout11mr 
:z,!~rJlo .... ma guerra c1u1111eo ae 

c~ema1 co111~1<1r·110J com u 

~::Sl:t:;,. ª~' co~lff! J!~e~1. ";~: 
~·11J::!ii~..;:1Mv""":' s'!:ni!ra~~ 
c1rs.- l lldl1C11th>cl11U11lc, reda <>11lni. 
coba o ' /O.Vr. Qllt'r'r!IM:lll ~'• 
oillda,QtHllooat~de>WO~ 

O PAPA, QUE FOI 
CONVIDADO EM 
FEVEREIRO POR 
S. E. O CARDEAL­
-PATRIARCA, DES­
CERÁ EM MONTE 

REAL 

Po~C:. ~!m~~t:n~U:: 
Paulo VI p&rtirfr. para Pil.Uma cm 
!l docarrentc. U felO (T. M. 0.), 
eatandode~P4!1Ul!le3D 
(T. M . 0.) do InWnO d\L 

O e11lo eom o Santo Padre de> 
colari do Aeroporto de Roma - Phr 
mlclno-epOl.!arll.nodeMG11teRffJ. 
a li) qU1!6rnetrot do S&ntuarto. . ~= :i.s::u:r1~~ ~tfi:: 
de Paulo Vt, 1q~~11.ribuldo o 

dtuara:tlot1plrltual-H· 
p licou Paulo VI , qut qu t r dar 
a nta wiagem a 1ua 1lgn l· 
fieaclopróprla -•a dereur, 
11ma .. :t ma11, e eom maior 
humUdad• 1 dooclo ainda, 
pela paz. 

TRÊS MILHÕES E M EIO 
DE PEREGRINOS 

dnium.~ur11'adl.•. nlo 
ddx1&se~.P<>l'lil80. 
naeradu~v\ll!ta.J)Ollli· 
r1ç1aa,QUeochefed1Crlat&ndad1 
lllAU(Ul'OU, espectacu!annente, nJ. 
fm b'6' allOll e qu&tro meee., com 
a ida t. Tern. San~ • ._.,. .J&:lelro 
delll54. 

Foi o ~. PIU! Oaut.h~. ~ 
fff&Or dO .emináno de DIJon. quem 
~IUCOD>'l:'noerPauloVIa 
quttirar wnalndiçãode-6cuiOI. 
no Vat!eano, uu1 ..., dMloc&r li ........... 
o,.....o..u~ohec-•Z.. 

n.ei_enaltse,eorno~­
Usio9o df;Ulll&eQUIP&clDtm&'°" 
arilb. que i., tumac <A Vida d9 
J'-.., 0 0M;>l.nkir'o9,11'-.i1'W 
t1-ll"rliL.Tendo~o 
bebnleo lllOMrt>O, ~ ocat.tnuar 

• el<S'Oer o - minlRblo -­rt.t.uai na tinTa !$n.ellt.&. 

Em U de Alf061o de 1963, o 
fe". Oaut.h~r te\'e a 1<1e!1 arroJ•· 
<ta de fOrmular o oonvlte ao Sumo 
Pontlttce, e lê-lo numa carl& oo­
movedora.emquedfzia.: 

•Porque não v1rel.1 Y~ a Na&al'f 
e & Belhn, antes da lll!CWlda-"'" 
ali.odOCoDCil.lo.aopais de.1eaus, 
o Carpinteiro. e de Maria, mWher 
• mAe de trabai.hadores. na &ldet• 
onde0Mt!nt.noqui1n.aacez. nopre. 
MJ>lo? 8et1a. um l'\'Jlto tio belo! 
~vc.de\odoogen.. 

""'· Acedendo1oaoelodorev.O..u-
thler. o Sumo Sacerdote iwuu em 
t o;1e.1anetro<1e1964,em~ 
l'~ de1cçâoeoen!t.!ocia,1'!van. 
do&0g!~Sl:ltoiill5deaejos 
e -.nllllsU..,. d .. nações. Cheglldo 
àBa.snieado&lntoBe;)ulcro.o 
P11pa,~ouum11a1ocuçloun­

~.tm!">l'el'nadadehU­
mCdllde cri.tã. DISSe então: c&­
nhor, riemos • estes IUKll'K oomo 
oculi>ad<l.~a.OJ\llll'(IOteU 
pecado, ~ b&wrno. no l)eito, 
Pl.l"a lmPktn.r 1 tua ml.,tleór-

Tendo oeftOnido demorad;\ll>m­
te ot ponU>t d& Pa:ell.!111. 1m1ma· 
ll"lenlf [ipdo& à vida e 10 drtml 
de Jetw. o Papa. que foi aeJama­
do em l.O:la 1~.soubetraiu­
formar .w. •ua 'fl&ita. num •li" 
t.!:1t.1co h>no t. un;dlde dom crl.­
tão. .. àearks.de.enl.Roal>omtu.1. 

D'.tce.SusSanUda.;le,..ocncoo-
trar-le, na oe&gJAo cOm o pal.riar­
ca~~ SNCO: •lnlpl.wemot 
todo.tuntGll.amWtodtle-JMla~ 
1:ada\Lllllot'll.Rtod0eosdi..d· 

~~eft~cODI 
• pa~ de CoOlc&nUnOPJ., ~ 
clWDOll: '°' camlnhl:. Q<'9 fev&m 
t. untio, pOdem ter IOllSGI. inat 

~T.i::;:~c ....... 

O ar. blsPO ae /~iria qucrndo dtseutla com. o ret: dr. Aur~/fo Galamba de Olft:elra e com o repre­
'entants do'Mlnl.ittrlo dor Ne(J(Jclos i'slro11ge1rw ª' iran4/orm.a.çije1 Qllft derc JOfrrt a tribuna 

1Parec1-no1 que doemo1 il 
eau11 da paz ntl acto 1in­
r u lar de lnvocaclo rell1lo1a. 
A cau11 da paz• tio 1rand1 
• preci11 tan lo dl um lnte· 
retH con1t a ntemen t1 unova. 
do que n lo hHitamo1 em 
dar· lhe outra marca partleu lar 
da no1111ollcltud1 p11tora1. 
A pa.z Interior da lrreJa • 
para nó1 motivo d e u peclal 
11mpenho, 1 queremo1 garan· 
tl • ·lhe 1 termentogenero10 do 
Concilio Ecum6nlco na lnterrl · 
dadedat• a ul6nl lca,dacoe· 
110, da caridade e da dltclplt• 
naecl11laJ, noferwor dau. 
pantlioapottóllcaparaatal• 
••cio do Mundo 1 na procura 
.incera da aproxlmaclo 
1cum•nlta com todot aquelu 

SÃO ESPERADOS EM FÁTIMA A GENUÍNA, A ÚNICA 

• .,. u honnm do nom1 dl 
erlltl0$. 

Na longa conversa que o rep rese ntante 
do «Seculo» t eve com o rn. dr. Aurélio Go­
lomba de Oliveira e com o sr. dr . Syder San­
tiago acerca do profunda repercussão que a 
• inda de Paulo VI terá em todo o Pa ís - e no 
mundo - chegou -s~ à conclusão de q ue é de 
admitir o h ipótese de se reu nirem na Covo da 
Iria cerco de três milhões e meio de peregri nos, 
uma grande ma ioria dos q ua is, à fal to de meios 
de transporte, se deslocará o pé • 

É alianca • 
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